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O presidente Michel Temer faz planos para votar a reforma da Previdência em outubro. Mas, a julgar por 
uma pesquisa inédita feita entre os dias 15 e 23 de agosto pela consultoria Arko Advice com 199 deputados 
de 25 partidos, o risco de fracasso é gigantesco. A informação é da Confederação Brasileira de Aposentados 
(Cobap), cuja diretoria, presidida por Warley Martins, está comemorando o resultado da pesquisa. Para 83%, 
a reforma não será votada neste ano. O pessimismo atingiu até mesmo o PMDB. Dos 24 deputados da 
legenda consultados, 16 não acreditam na aprovação. Os dois maiores obstáculos apontados pelos 
entrevistados foram a proximidade com as eleições de 2018 (49%) e a falta de apoio na base (35%). Para 
aprovar a reforma da Previdência, são necessários 308 votos em um universo de 513 deputados federais, 
em dois turnos de votação. Percentual e número de apoios devem se repetir no Senado, em prazo definido 
por lei. A PEC 287 está emperrada em meio ao turbilhão de más notícias que o governo tem enfrentado nos 
últimos meses. A direção da COBAP comemora o resultado desta pesquisa, porém informa que as 
mobilizações precisam ser intensificadas, sendo necessário redobrar a pressão nos deputados federais e 
senadores. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 11/09/2017 

 

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) determinou, por meio de portaria, o reconhecimento automático 
da aposentadoria por idade a partir da verificação das informações constantes nos sistemas da autarquia 
e nas bases de dados do governo federal. A medida, em vigor desde o fim de julho, estabelece que o 
segurado não precisa mais comparecer a um posto de atendimento para solicitar esse tipo de 
aposentadoria. O INSS vai fazer uma pesquisa mensal para identificar os segurados que já têm o direito 
disponível e enviará comunicado sobre a concessão do benefício. O segurado também poderá requerer a 
concessão do benefício por meio do canal 135. Para a realização do pedido será solicitada a confirmação 
dos dados pessoais, como ocorre no sistema tradicional. Atualmente, a aposentadoria por idade é um 
benefício ao trabalhador que comprovar o mínimo de 180 meses de trabalho, além da idade mínima de 65 
anos, se homem, ou 60 anos, se mulher. Para o chamado “segurado especial”, a idade mínima é reduzida 
em cinco anos. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 11/09/2017 
 

Ao anunciar a pretensão de congelar os reajustes salariais dos servidores públicos federais, o governo 
alegou que a medida era importante para compensar a queda da arrecadação. Na avaliação de especialistas 
em finanças públicas, há uma razão adicional: o governo tenta corrigir um problema que criou para si 
mesmo, porque os reajustes liberados no ano passado agora estão aprofundando o buraco fiscal. Na 
contramão do que exige um ajuste durante uma crise econômica, esse item da despesa está crescendo e 
atingiu um recorde histórico, segundo levantamento do economista Nelson Marconi, da Fundação Getúlio 
Vargas. O desembolso com a folha chegou a R$ 282,5 bilhões em julho, em valores reais anualizados 
(somando 12 meses, já descontada a inflação). A cifra superou o pico anterior da série desse gasto, que foi 
de R$ 272,3 bilhões, em novembro de 2014. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 09/09/2017 
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   Fonte: Jornal Diário do Litoral – 09/09/2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A consulta ao quarto lote de restituição do Imposto de Renda 

da Pessoa Física (IRPF) de 2017 já está disponível.  

O lote contempla 2,257 milhões de contribuintes, totalizando a 

liberação de mais de R$ 2,7 bilhões. Também serão liberadas 

para consulta restituições residuais dos exercícios de 2008 a 

2016.  

Ao todo, será liberado crédito bancário para 2,357 milhões de 

contribuintes, no dia 15 de setembro. Do total de R$ 3 bilhões, 

R$ 179,180 milhões referem-se a recursos para os 

contribuintes com preferência para receber: 40.429 idosos e 

5.026 com alguma   deficiência física ou mental ou moléstia 

grave.  

Para saber se teve a declaração liberada, o contribuinte deverá 

acessar a página da Receita na internet, ou ligar para o 

Receitafone (146). 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 08/09/2017 
 

Numa única canetada, o Governo 

Federal cortou em agosto, 60 mil 

benefícios assistenciais pagos a 

beneficiários do BPC (Benefício de 

Prestação Continuada), ou seja, a 

idosos e deficientes em situação de 

pobreza. Foi o primeiro pente-fino 

nesse setor, que vai prosseguir 

ainda neste mês, em sua segunda 

etapa.  A informação é do Ministério 

do Desenvolvimento Social e 

Agrário, que pretende prosseguir 

com essa reavaliação até o final do 

ano. E prosseguir, caso necessário, 

em 2018. Neste ano, serão 

recadastrados os idosos (acima de 

65 anos) que têm direito ao BPC. Em 

2018, será a vez dos deficientes de 

qualquer idade que recebem o 

benefício.  

Durante o recadastramento, os 

benefícios também serão 

reavaliados com o objetivo de 

verificar se ainda estão válidos, 

segundo a pasta. Essa reavaliação 

deveria acontecer de dois em dois 

anos, mas a última vez que ocorreu 

foi em 2008. De acordo com o 

ministério, os beneficiários não 

devem procurar os órgãos públicos, 

e sim aguardar serem chamados 

para a realização do 

recadastramento. “O cronograma 

ainda será definido e divulgado pelo 

ministério”, disse em nota o 

secretário-executivo do ministério, 

Alberto Beltrame. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 
09/09/2017 

 


